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Introdução 





Objetivos 


Um evento de mortalidade em massa (do inglés, sass mortality even?) é um incidente que envolve a morte de um grande número de 
indivíduos de uma certa espécie em um curto período de tempo. Nessa série, abordamos eventos de mortalidade nas mais 


diversas espécies, com o objetivo de apresentar uma visão racional sobre tais ocorrências. 
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Morte em massa de baleias choca a Nova 
comuns, mas a reação do público, apesar de ser Zelândia 


Notícias a respeito de eventos do tipo são 


sensibilizada, dificilmente é direcionada para Dezenas de pessoas trabalham para tentar salvar os animais que ainda estão vivos 


Por Vanessa Barbosa 


uma discussão profunda e tacional sobre O Publicado em 10/02/2017 11:49 | Ultima atualização em 10/02/2017 14:23 


Tempo de Leitura: 2 min de leitura 


ocorrido, mas sim para comentários de horror e 


hipóteses superficiais. 





Introdução 





Objetivos 


Os demais temas merecem ser abordados no futuro e não compreendem propriamente eventos de mortalidade em massa. 


Portanto, não serão abordados nesse vídeo fora do contexto de eventos de mortalidade em massa: 


= Mudanças climáticas e causas antropogênicas; 
" [Eventos de extinção; 

" Mudança no campo magnético terrestre; 

= 5G e ondas eletromagnéticas; 

= Chuvas de animais; 

= Chuvas de carne; 


= Chuvas de sangue; 


Mortes em massa de animais aquáticos 





Essa secào é dedicada ao estudo de casos em que grandes quantidades de peixes e outros animais marinhos de uma ou mais 


espécies morrem em massa em uma região. 
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Mortes em massa de animais aquáticos 


Hipoxia 





Peixes precisam de oxigênio para sobreviver, e o obtém a partir do oxigênio dissolvido na água. A fração de oxigênio máxima que 


pode ser dissolvida em água é dependente de uma série de fatores, sendo fatores relevantes nesse contexto a salinidade, 


temperatura e pressão. 
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Hipoxia 


Dissolved oxygen 
tolerance range for fish 


oxigênio na água, resposta que também é dependente do tempo pelo qual a diferença de nível db a dra (ppm) 
issolved oxygen 


Como é de se esperar, cada espécie de peixe responde de uma forma particular a níveis de 





de oxigênio perdura. 
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Mortes no verão (szzzmerftll) 


O verào marca o fim da temporada de crescimento de plantas aquáticas, 
fazendo com que essas espécies vegetais morram e afundem. Lá, a 
decomposição dessas plantas retira oxigênio da água, contribuindo 
pra uma queda drástica nos níveis de gás dissolvido e levando à 


morte de peixes. 


Esse fenômeno é ainda mais intenso em corpos d'água rasos, onde a 


temperatura é maior e, portanto, a concentração de oxigênio é menor. 


Tal fenômeno causou a morte de peixes em Manitoba em 1975 
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Mortes no inverno (wznterkezll) 


Porém, a presença de neve ou gelo reduz fortemente a incidência de 
luz, afetando organismos submersos que produzem oxigênio através 


da fotossíntese, além de bloqueando a interface entre o ar e a água. 


Isso prova a redução da concentração do gás na água e, em 


consequência, a morte de peixes. 


Esses eventos são comuns em lagos de regiões temperadas, como 


em Minnesota (ht tps: / [Nww.outdoornews.com / 2018/03/26/ dnr- 





Idaho (https:/ / everythingegp.c m/ 2021/03/26/winterkill-deemec 
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Eutrofizacao 





Hutrofizacáo é o crescimento excessivo de algas e plantas aquáticas em corpos d'água. A eutrofização pode levar à hipoxia e 
consequente morte de peixes por diversos mecanismos: SENDEN < 

d P p Estados Unidos, 2018 
Plantas e algas produzem oxigénio durante o dia, mas o consomem durante a noite. 
° Quando na superfície, bloqueiam a luz solar, matando vegetais no fundo do lago. 
* Quando morrem, sedimentam no fundo dos corpos de água. O processo de 


decomposição consome oxigênio. 


A eutrofização pode ser favorecida pelo despejo de matéria orgânica e fertilizantes em 
corpos d'água, e causou um evento de morte em massa Nebraska, no ano de 2018 

(http:/ /web.archive.org/ web/20180821034620/https:/ / magazine.outdoornebraska.gov 
2018/08/summer-kill/). 
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Jubilee em Mobile Bay 





Esporadicamente, diversas espécies de caranguejos e 
camarões, além de enguias e linguados saem das águas 


profundas em direção à uma região costal e mais rasa da baía. 


Estudos concluíram que condições específicas de direção do 
vendo, temperatura, salinidade e marés fazem com que os 
peixes fiquem presos em uma região entre a margem e uma 
massa de água com baixo teor de oxigênio dissolvido, 
oriunda a partir do acúmulo de matéria orgánica no fundo da 


baía. 


Eventos parecidos acontecem em outros lugares do mundo. 
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Reprodução de corais 


Uma causa pouco usual de hipoxia é a b. x f | Ilhas"Coços, 2012” 
reprodução de corais, que consome | | 
OXigénio 

(https: / / reefs.com/2012/06/14/coral-spawn- 
induces-mass-fish-die-off/), e foi responsável 
pela morte em massa de peixes na Índia em 


2012 em combinação com ventos desfavoráveis. 








Mortes em massa de animais aquáticos 


Altas temperaturas 





A própria mudança de temperatura da água, quando repentina ou sustentada por 


períodos prolongados, é capaz de causar a morte de peixes pela redução da 
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concentração de oxigênio dissolvido na água, além de provocar mudanças GN 


fisiológicas que levam à morte. 
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Baixas temperaturas 


Peixes de regiões tropicais introduzidos em outras partes do mundo podem morrer 


quando a temperatura se torna muito baixa. 


Esse é o caso de Tilápias, nativas do Nilo, que eventualmente morrem no inverno ou 


na presença de frentes frias quando criadas na Flórida 


Temperaturas baixas também podem desencadear respostas fisiológicas que levam à 


morte em certas espécies de peixes ( ). 


Estados Unidos, 2015 








Photos by Joe Hichard 
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Zonas mortas 





Algumas regiões dos oceanos e dos 
grandes lagos estão em condições de 
hipoxia, e são chamadas de zonas 


mortas. 


As zonas mortas têm aumentado de 


forma explosiva em quantidade 


(https:/ / earthobservatory.nasa.gov/ima x | P Um A 
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concentração de carbono nos oceanos. 
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Eventos anóxicos 





Eventos anóxicos são momentos na história do planeta nos quais regiões do oceano estiveram em 
condições de escassez de oxigênio dissolvido, e coincidem com extinções em massa. Diversas 


hipóteses procuram explicar tais fenômenos: 


" Um aumento da temperatura global provoca mais eventos climáticos e maior intensidade da 


erosão, levando mais nutrientes ao oceano e sobrealimentando as algas ali presentes. 


" O formato de algumas bacias oceânicas (como do Atlântico, ainda estreito no período Cretáceo) 
favorecia a acumulação de matéria orgânica, sobrealimentando as algas ali presentes e causando 


floresceres. 


" Mudanças de corrente levaram água quente com maior salinidade, que afundava e aumentava o 


tamanho da área de pouca oxigenação. 
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Mortes em massa de animais aquáticos 





Floresceres de algas (a/ga/ blooms) 


Floresceres de algas são momentos 
em que uma população de alga 
aumenta rapidamente devido a uma 


entrada de nutrientes no ecossistema. 


Além das demais consequências da 
eutrofização, floresceres de algas 
azuis e vermelhas podem produzir 
toxinas que também levam à 


morte de peixes. 
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Mortes em massa de animais aquáticos 





Floresceres de algas (afgal blooms) 


Não entendemos exatamente como floresceres de algas ocorrem, mas 


sabemos que eles estão associados a uma conjunção de fatores. 


Um deles é justamente a descarga de matéria orgânica e minerais 
(especialmente fósforo e nitrogênio) que fluem seguindo a corrente em 
direção ao oceano, e sobrealimentam as algas já existentes. Além disso, 
águas mais quentes contribuem para a ocorrência de floresceres mais 


intensos (https: //www.nature.com/articles /nature.2017.21884). 


Outras atividades humanas, como a construção de barragens, também 


podem contribuir para o fenômeno (https: //www.scirp.org/html/6- 
1470105 37969.htm). 





Mortes em massa de animais aquáticos 


Derramamentos químicos 





Além das toxinas produzidas por algas, produtos químicos derramados no rio 
de forma acidental ou proposital também podem provocar mortes em 


massa. 


Eventos do tipo já foram causados por pesticidas 
(http:/ /www.eatlytimes.in/ newsdet.aspx?q—291315), derramamento de whisky 
(https:/ /www.bbc.com/news/wotld-us-canada-48911918) e óxido de cálcio 


(https:/ /www.independent.ie/regionals/wicklowpeople/news/lime-leak-leads-to- 





fish-kill-in-the-vartry-35492316.html). 


Na maioria das vezes, é difícil determinar se as mortes são provocadas diretamente 





pela substancia, ou pelas alterações que ela provoca nas propriedades da água. 
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Doenças e patasitas 





Doenças e parasitas podem ser responsáveis por mortes de peixes 


em massa. 


Em 1981 


cpub), o protozoário parasita Ichthyophthirius multifilits provocou a 


morte de cerca de 18 milhões de peixes no Lago Titicaca, Peru. 
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Doenças e patasitas 


Grandes quantidades de peixes confinados em regiões rasas 
e 
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Mortes em massa de animais aquáticos 


Doenças e patasitas 





EET FU qu S ELO 
. . . . ° o a 
seguido de um aumento de temperatura (de 4,2 °C em 2 dias e meio), peixes que 4^ o Ar & 
` A 
sofreram efeitos do estresse térmico ficaram mais suscetíveis a infecção por ^x A 
» ! r w/o 
Streptococcus iniae (https://www.pnas.org/content/117/41/25378), levando a AN 
of 
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Ondas de calor marítimas ficaram mais frequentes nos últimos anos : . 


(https:/ / pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29636482/ e 
https:/ /www.nature.com/ articles/s41558-019-0412-1), então eventos do 


tipo sào bastante preocupantes. 
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Doenças e patasitas 





Um artigo de 2014 
(https:/ /www.pnas.org/ content/ 111/48/17276) 
sugeriu que mortes em massa de estrelas do mar 
ocorrendo há anos na costa oeste (e 
denominadas de sea-star wasting disease, ou SSWD) 
seriam causadas por um densovírus da 


família Parvoviridae denominado SSaDV. 


HAAB 


o 
` 2€ 
^s" 
mee. € 
87 
Ro sí 2 1 
Ars ^ 
x > 


Teia gái 
r ` 4. 
LI 
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Doenças e patasitas 


Entre 1983 e 1984, cerca entre 95 e 99% dos ouriços do mar da espécie 
Diadema antillarum na região do Caribe morreram por razões que até hoje 


não foram esclarecidas. 


Porém, o fato de que o fluxo da mortalidade seguia correntes marítimas é 
um forte indicador de que ela se deveu a um agente carregado pelas 


águas. 


Além disso, o fato de outras espécies não terem sido atingidas indica que 
o culpado foi provavelmente um patógeno espécie-específico. Duas 
espécies de bactérias do gênero Clostridium são bons candidatos, 


mas não há evidência definitiva. 
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Mortes em massa de animais aquáticos 


Seca 





Evidentemente, episódios de seca podem fazer com que peixes fiquem presos 


em áreas de água estagnada, lamacenta e isolada do corpo d'água principal. 


Além da falta de comida, calor e evaporação, peixes nesses locais ainda podem 
morrer devido à falta de oxigênio na água, que não é diluído nas mesmas 


proporções que na água movimentada de um rio. 


Esse foi o caso de mortes em massa na Grécia (https://phys.org/news/2019- 
09-thousands-dead-fish-drought-stricken-greek.html) e no Brasil 


(https:/ /gl.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/ 2022/02/04/1cmbio- 





estima-15-tonelada-de-peixes-mortos-em-lacoa-no-rs-e-devastador-diz- 





ambientalista.ghtml). 
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Fome 





A redução na disponibilidade de alimento (por diversas | 一 、 SET V — 
razões, desde interferências humanas até variações 


sazonais) pode causar eventos de mortes em massa. 


Esse foi o caso das milhares de focas que morreram na 


Namíbia em 2020 


(http:/ /www.xinhuanet.com/ english / 2020- 
12/15/c 139591646.htm), evento que se repetiu em 
2021 na África do Sul 


(https:/ / mg.co.za/ environment/2021-11-01-thousands- 
of-thin-cape-fur-seals-die-on-west-coast-beaches /). 
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Fluxo de água 


A introdução de água doce em ambientes de alta salinidade também pode causar Mortes em massa de animalis aquáticos que nào 


adaptados a esse ambiente por dois mecanismos. 


O primeiro deles é o choque osmótico: peixes de água salgada possuem certa concentração de sais em seus interiores, e, ao estar 


em um ambiente com mais água doce, eles irão absorver água de maneira anormal. 


O segundo é que correntes de água doce podem isolar os peixes em ambientes nos quais eles não possuem os recursos 


necessários para sobreviver. 
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Mortes após a reprodução 





Algumas espécies de peixes 
naturalmente morrem em massa 
depois de se reproduzirem em 
função do enfraquecimento de seus 
corpos após subir correntezas, 
construir ninhos, acasalar e colocar 


OVOS. 


Essas mortes não constituem uma 
preocupação quando elas ocorrem 


após a postura de ovos. 
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Explosões 


Explosões submersas (intencionais ou 
acidentais) também podem provocar 
mortes em massa. Isso ocorreu, pot 


exemplo, em Chesapeake Bay em 1948 
( tt 


Justamente por essa razão, o uso de 
explosivos é uma prática (geralmente ilegal) 


de pesca. 
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Armas sísmicas de at 





Pesquisas geológicas no fundo dos oceanos utilizando sinais sonoros 





intensos que penetram na crosta terrestre, tais como armas de at 


sísmicas (Sezszuue air guns). 


Um estudo (https:/ /www.pnas.org/content/114/40/ E8537) verificou 


que o uso desses equipamentos faz com que bivalves exibam 
alterações comportamentais que podem ter impacto ecológico e 


levar a mortes em massa. 


Pecten fumatus (left valve) 
Australia 
NMR 51189. Actual size 46 mm 


Encalhes de cetáceos 





Um encalhe de cetáceo ocorre quando baleias ou golfinhos ficam presos na terra, geralmente em uma praia. Tais eventos podem 


ocorrer com um único indivíduo ou em massa, caso no qual estamos interessados. 
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Encalhes de cetaceos 





Espécies comuns 


Existem cerca de 90 espécies de cetáceos. Não são todas as espécies de cetáceos que encalham em massa, mas sim poucas espécies 


que correspondem à maioria dos casos e que compartilham características comuns: 


= As espécies que encalham em massa são cetáceos com dentes (como golfinhos, baleias-piloto e baleias cachalote), ao invés de 


cetáceos com barbatanas (como baleias azuis e baleias jubarte). 


= As espécies que encalham em massa são espécies que normalmente vivem em águas profundas, já que espécies de aguas rasas 


raramente encalham. 


" As espécies que encalham em massa são geralmente espécies que vivem em grupos grandes com fortes vínculos sociais. Espécies 


solitárias raramente encalham em massa. 


Encalhes de cetaceos 





Espécies comuns 


Podemos verificar isso listando as espécies que mais se envolvem em encalhes em massa segundo uma base de dados de encalhes no 


Reino Unido. 


Fig.| Nome científico Nome popular Total | Percentual Encalhes por espécie 
Globicephala melas Baleia-piloto-de-aleta-longa 51,8% | 
Orcinus orca 
20,3% pista ia 
Lagenorhynchus acutus Golfinho-de-laterais-brancas-do-atlantico 9 200 Grampus griseus 


6,3% Hyperoodon ampullatus 
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Lagenorhynchus albirostris 
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Hyperoodon ampullatus Baleia-bicuda-de-cabeça-plana-do-norte 1,6% Lagenorhynchus acutus 
. . Globicephala melas 
10 Mesoplodon bidens Baleia-bicuda-de-sowerb 0,4% 
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Encalhes de cetáceos 


Costas em declive suave 





Alguns locais no mundo são conhecidos como pontos 
frequentes de encalhes em massa, tais como a Ocean Beach 
(Tasmânia), Golden Bay (Nova Zelândia) e Cape Cod 
(EUA), e em muitos deles o encalhe é um evento sazonal 
(https:/ / www.bbc.com/ news /wotld-asia-38953557). 
Análises nos animals muitas vezes não encontram quaisquer 


doenças ou lesões que não relacionadas ao encalhe. 


Nesses casos, acredita-se que uma característica comum 
dessas costas é responsável pelos encalhes: o declive dessas 
regiões é muito suave, com quedas de poucos metros 


ao longo do quilômetros. 


o Da 
À 





l pá "s, 


Encalhes de cetaceos 


Costas em decltve suave 





: ~ m ão — Species 
Baleias com dentes usam ecolocalização | Ç Bl Risso's dolphin 
' We Atlantic white-sided dolphin 
A  Long-finned pilot whala 
e) Common dolphin 


(pulsos de alta frequência que colidem com 
objetos e retornam ao animal) para obter uma 
imagem mental dos arredores, e esse tipo de 


declive, favorável a repetidas reflexões entre a 





superfície e o fundo do oceano, faz com que 
o eco sofra sucessivas atenuações e seja 


quase inaudível para os animais, que 


Latitude 


pensam estarem em mar profundo 
(https://web.archive.org/web/200610040622 
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Encalhes de cetaceos 





Tempestades 


Alguns encalhes de baleias (incluindo de espécies incomuns, como da orca-pigmeia) ocorrem após tempestades, e há uma 


correlação entre esses eventos e encalhes de cetáceos. 


Um dos estudos 
(https: //www.academia.edu/32702212/Mass stranding of pygmy killer whales Feresa attenuata in the British Virgin Island 
s) conduziu autópsias nas baleias, e constatou a presença de lesões que poderiam ter sido causadas ou agravadas pela 


necessidade de ir a superfície para respirar durante as tempestades. 


Outros (https:/ /www.nt-res.com/articles/dao oa/d088p143 e https://sci-hub.se/10.1071/z012131) apontaram que 


tempestades parecem aumentar a incidência de encalhes e massa, uma vez que poderiam dificultar a capacidade 


desses animais respirarem durante as ondas altas. 


Encalhes de cetáceos 


Dinamicas de ambientes 








Além de causar encalhes diretamente, eventos climáticos alteram a 





Freshening of Weather pattern Sea level rise Seawater Ocean 
seawater changes - and temperature acidification 

(ice melt and storminess and associated change 

increased rainfall) rainfall changes effects 







dinámica dos ambientes (e das presas de cetáceos) de diversas formas 





(https:/ / sci-hub.se/10.1071/z012131). 






Other human 
impacts 

(e.g. chemical 
and noise 
pollution) 











Habitat degradation or loss 





Tempestades destroem habitats (deixando a água turva, reduzindo o nível 






de salinidade, alterando o pH e a temperatura), forçando cetáceos a 


migtarem pata outras regiões. 






Cetaceans 
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Ventos levam águas ricas em nutrientes para regiões costeiras, aumentando 


a produtividade nessas regiões,, e atraindo cetáceos em busca de alimento. 


Ao fazer com que cetáceos migrem (especialmente se isso ocorre em direção à regiões costeiras), riscos de encalhes se 


tornam maiores. 


Encalhes de cetaceos 


Tempestades geomagnéticas 





Um estudo de 2017 (https:/ / sci-hub.se/10.1017/s147355041700026x) analisou a 


relação entre tempestades solares e encalhes de baleias cachalotes. Tais baleias 
crescem em baixas latitudes (40 S a 40 N), onde existem anomalias geomagnéticas 
permanentes pouco afetadas por tempestades solares, mas os machos migram para 
o Norte (na região do Mar do Norte e Mar Norueguês) para se alimentar, onde o 


campo magnético é mais afetado por tempestades solares. 


Há uma correlação entre encalhes de baleias cachalotes e tempestades 
solares e, caso essas baleias aprendam a navegar pelas anomalias geomagnéticas, é 
possível que alterações no campo magnético (muito mais impactantes nas 
altas latitudes) provocadas por tempestades solares desorientem os animais 


e contribuem para a ocorrência de encalhes. 





A rota usual de migração é indicada pela seta 
branca, e a possível rota alterada por tempestades 
solares pela seta vermelha. 





Encalhes de cetaceos 





Tempestades geomagnéticas 


Outro estudo, de 2020 (https:/ /www.cell.com/action/showPdft?pii—50960-98227,28209/02930028-2) verificou que baleias cinzentas 





encalham (de forma solitária) em maior intensidade nos dias de atividade solar. 


. | | Quanto mais longe a barra roxa está da distribuição amarela, menor a chance 
O estudo propôs outro mecanismo para explicar os 


disso ter acontecido ao acaso. 
encalhes: tempestades solares também causam um aumento 
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uma correlação melhor do que meras alterações no 
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campo magnético terrestre. 


Encalhes de cetáceos 


Sonates 





Submarinos, navios e outros veículos militares utilizam sonares de alta potência. Em 16 de março de 2000, um encalhe de diversas 


espécies de cetáceos (baleia-bicuda-de-Cuvier, baleia-bicuda-de-Blainville, baleia Minke e golfinho-pintado-do-atlântico) ocorreu 


após exercícios militares (https://repository.library.noaa.gov/view/noaa/16198). Outro estudo 
(nttps://wwwncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6364578/) verificou uma correlação em diversas parte do mundo entre o 


encalhe de baleias bicudas e exercícios militares utilizando sonar de frequência média. Antes do advento desse tipo de sonar, 


encalhes em massa da espécie eram raros. 


ventricle 


Mesoplodon 
denstrostris 
3D CT 


A autópsia dos animais revelou hemorragias no sistema auditivo, possivelmente em 
decorrência da potência dos sonares empregados. Evidentemente, danos nessa 
região comprometem a capacidade dos animais em se orientar. Outra observação 


é a presença de bolhas de ar em tecidos, indicando síndrome de descompressão, 





talvez provocada pela rápida ascensão dos animals assustados com o sonar. 


Encalhes de cetáceos 





Chamados de ajuda 


5e um indivíduo encalha, outros indivíduos, seguindo os chamados de ajuda do indivíduo encalhado, podem também acabar 





encalhados e resultar em um encalhe em massa (https: 


themselves), algo especialmente comum em espécies altamente sociais, como baleias piloto e golfinhos-cabeça-de-melão. 


Austrália, 2018 Cabo Verde, 2007 H 








Encalhes de cetáceos 


<“Encalhes” 1ntencionais 
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na areia da praia como 
estratégia de caça, avançando 
em potenciais presas que 
estejam em terra e voltando 


para o mar com a próxima 


onda. 





Encalhes de cetáceos 





Maré vermelha 


Em 2015, cerca de 330 baleias-sei (uma espécie de baleia de barbatana) em 


diferentes estados de decomposição foram encontradas em uma praia remota 


do Chile em 2015. 


As baleias não possuíam sinais de ferimentos macroscópicos, então concluiu- 
se que o evento havia sido causado por uma maré vermelha — um 


florescer de alga vermelha 


35221 /), e as baleias 
mortas foram sendo levadas para a praia, que situa-se em uma região pouco 


povoada. 





Mortes em massa de animais voadores 


Essa secao é dedicada aos eventos nos quais pássaros ou outros animals 


voadores morrem ao mesmo tempo em massa. Alguns dos eventos envolvem 


relatos (ou até mesmos registros) de que os pássaros caíram repentinamente do 


céu, ao passo que outros envolvem apenas pessoas encontrando os animais 


espalhados pelo chão. 








Mortes em massa de animals voadores 


Colisões urbanas 





Pássaros migratórios frequentemente colidem com 
estruturas utbanas e morrem ou são feridos. 


Justamente por isso 


(htt 


- Birds), equipes de voluntários 
percorrem as ruas de grandes cidades entre a 
madrugada e o começo da manhã para coletar 
pássaros mortos, capturar espécimes vivos e registrar 


dados sobre colisões. 





Mortes em massa de animais voadores 


Colisões urbanas 





Também em função dessas mortes 


(https: / / digitalcommons.unl.edu/cgt/viewcontent.cgi?a 
rticle=1002&context=flap), uma série de predadores 


(como insetos, gatos, raposas, guaxinins, corujas e 





corvos) se aproveita de animais mortos ou vulneráveis 


para se alimentar. 


Essa também é a razão pela qual existem esforços para 
tornar ambientes urbanos mais seguros para pássaros 
migratórios 

(https:/ / www.scielo.br/1/zool/a/ DmsNNqCDsMDEFd 


DyVPHgHvNk/?lang-en). 


Mortes em massa de animais voadores 


Fontes de luz 





Pássaros não possuem tanta acuidade visual noturna (antes das construções 
humanas, não havia pressão seletiva para essa característica), mas utilizam 
informações visuais, tanto do terreno quando do céu, para se orientar antes e 


durante um movimento de migração. 


Isso significa que pássaros migrando durante a noite são fortemente atraídos por 
fontes de luz, tais como faróis, refletores, ceilômetros (feixes de luz usados em 
aeroportos para determinar a altitude das nuvens), torres de comunicação ou 


prédios iluminados. 





Mortes em massa de animais voadores 


Fontes de luz 





Um primeiro problema é que pássaros, atraídos por essas fontes, acabam 
colidindo com as estruturas e morrendo graças ao impacto 


(https:/ / digitalcommohns.unl.edu/cgi/viewcontent.cgi?article— 1002&context- fla 





Outros, após ficarem nas redondezas da fonte de luz, se mostram relutantes 


em sair em direção à escuridão (https:/ /www.jstor.org/stable/ 4085044), e 


podem ficar presos em áreas urbanas durante o dia, onde correm o risco de 


morrer de fome, sede, exaustão ou serem vítimas de predadores. 


Felizmente, o problema pode ser evitado desligando-se as luzes quando possível, 


direcionando-as para baixo ou alterando a assinatura da luz para luz intermitente. 


Ao alterar a assinatura da luz em um farol, a taxa de 


mortalidade de pássaros caiu para perto de zero 


(https:/ / sci-hub.se/10.1111/1.0908- 
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Mortes em massa de animais voadores 





Fontes de luz 
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Em alguns países na Asia, existem regiões associadas a “pássaros suicidas”, locais 





ra E m 
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nos quais pássaros voam em direção a fontes de luz artificias e colidem 


com construções ou árvores, ou ainda são mortos pelos moradores 


(https:/ / www.academia.edu/38831992/ Jatinga). 


Em 
E 


Esse é o caso de Jatinga, Lunglei e Maslej Ghat (na Índia), além de lugares na 


Malásia e nas Filipinas. 


Nesses casos, verificou-se que os pássaros provavelmente se encontram 
estressados pela necessidade de deixar seus habitats em função das 
monções, e que os ventos fortes e neblina presentes nas regiões 


contribuem para a desorientação dos animais. 


Mortes em massa de animais voadores 


Fontes de luz 





Fontes de luz também fizeram com que 
pássaros migratórios fossem atraídos e 
colidissem com o convés de um navio de 
cruzeiro (https://crew- 

center.com/ hundreds-birds-found-dead- 
cruise-ship-open-decks) em 2020. 
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af Mortes em massa de animais voadores 





Torres e radiação eletromagnética 


Os estudos (analisados em conjunto em 
demonstram que as mortes em torres de comunicação e turbinas 
eólicas ocorrem pela estrutura das torres (altura, luzes no 


espectro visível e fios). 


Por outro lado, a radiação eletromagnética (ondas de rádio, TV 
e celular) não parecem ser responsáveis por eventos de 
mortalidades de pássaros. Para alegar que mortes em massa são 
causadas por radiação eletromagnética (assim como qualquer outra 


causa), é preciso demonstrar isso. Legendar erroneamente um 





evento com outra causa não é uma forma de demonstração. 


Mortes em massa de animais voadores 


Linhas elétricas 





Pássaros são capazes de pousar em linhas elétricas e nào se eletrocutarem graças à diferença de potencial quase nula entre as duas 


pernas do animal. 


Porém, mortes por eletrocussão ocorrem em situações nas 
quais o pássaro encosta em dois fios ao mesmo tempo, em 
um fio e em um elemento aterrado, ou nos quais dois 
fios se encontram, caso geralmente associado com 


mortes em massa. 


Geralmente esse encontro ocorre quando um grande 
número de pássaros levanta voo, fazendo com o que os 


fios balancem e encostem uns nos outros. 





Mortes em massa de animais voadores 


Janelas 





Entre 100 milhões e 1 bilhão de pássaros são anualmente vítimas de hemorragia 


cerebral resultante do impacto em colisões diurnas com janelas nos Estados 


À "i 


Unidos. 





| 





As causas exatas das colisões não é clara, mas as evidências indicam que o sistema 


visual dos pássaros tem dificuldade de perceber janelas transparentes ou 
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refletivas. A noite, janelas são igualmente letais quando guardam cômodos 


iluminados. 


Felizmente, o problema pode ser contornado com decalques, telas e pinturas que 


ajudem os pássaros a perceberem os vidros como obstáculos. 


Mortes em massa de animais voadores 





Afogamento 


Um estudo de 2015 
verificou que estorninhos possuem uma fase juvenil, 
na qual aprendem a ser independentes dos pais e sào 


mais suscetíveis a colisões com carros ou estruturas. 


Porém, uma causa pouco usual de mortalidade em 
massa foi identificada: esses pássaros também eram 
mais suscetíveis ao afogamento, ocorrido após 
acidentes nos quais eles caíam em poças ou 


reservatórios dágua. 





Mortes em massa de animais voadores 





Fuga de predadores 


Algumas espécies frequentemente voam em bandos, especialmente 
quando um predador está próximo. Em um bando, pássaros voam 
com certa sincronia se orientado pelo movimento de outros 
pássaros nas imediações 

(https:/ /www.allaboutbitds.org/news/how-do-statling-flocks- 


create-those-mesmerizing-murmurations/), de forma que boa parte 


das decisões tomadas por um pássaro é tomada a partir das ações de 





outros pássaros. 


Porém, as vezes essa fuga faz com que o bando colida com um 
obstáculo, e nem todos os pássaros consigam mudar seu curso 


a tempo. 





Mortes em massa de animais voadores 


Fuga de predadores 





Esse foi o caso de um homem no Canadá que viu um bando de pássaros mergulhando “de 


cabeça” no asfalto em 2018 (https:/ /www.theglobeandmail.com/ canada/ article-dead-and- 


m-the-sky-in-b-c/), de cem estorninhos mortos em um quintal em 2010 na Inglaterra 


' s É 
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mexico-probably-a-predator-experts-say-aoe). Com ruas cada vez mais vigiadas, eventos do 


tipo podem se tornar mais bem documentos. 





Mortes em massa de animais voadores 


Ondas de calot 





Em regiões áridas, ondas de calor foram atribuídas como causas de mortalidade em massa. Na Austrália, isso aconteceu em 
1791 (https://acms.slnswgovau/ transcript/2010/D01866/a1769.pdf), em 1932 em grandes escalas, 2009 e 2011 (https: / / sci- 
hub.se/10.1071/muv112n2 ed). Estudos indicam que esses eventos estão se tornando mais frequentes. 





5 70 E Maekatharra, WA BÜE Curtin springs, NT 100 E Birdsville, OLD 
. 80 . : 
" - = 
= 5D "oa "a 
E = k^ 
= 4D e à 
E "d 
= dÜ š ` £t "e our 
- Au ooa * ` " 

20 * a 
= a* a - ^ 
= 10 "a š 
T] = 
Sg ola ü . 
e 1080 1970 15680 120 2000 2010 1080 1970 1560 120 2000 2010 13580 1570 188) 1350 2000 2010 

war Year Year 
AS E 
E 





LL 





Regiào cinza: 1932 i P 
A: 2009 "c 


B e C: 2011 XJ 
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Ondas de calot 
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Incêndios florestais 


Diversos estudos verificaram uma correlação 
entre incêndios florestais, gases tóxicos no 


at e mortalidade de pássaros 


( 





Mortes em massa de animais voadores 





Inanicao 


O aumento da temperatura no oceano reduziu a 
população de krill e de outros crustáceos que as 
pardelas-de-cauda-curta se alimentam, fazendo com 
que cerca de metade dos pássaros que geralmente 
completam a viagem de volta do Alasca no começo 
do verão no Hemisfério Sul morressem e fossem 


encontrados nas praias de Sidney em 2019. 


Austrália, 2019 





Mortes em massa de animais voadores 


Inanição 





A escassez de presas provocada por razões semelhantes provocou a morte de airos na 


costa oeste dos Estados Unidos entre 2014 e 2016 
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Tempestades 


Diversos locais no Novo México reportaram casualidades de pássaros migratórios em 2020 (https:/ / www.aba.org/the-data- 





ehind-mysterious-bird-deaths-in-new-mexico/) após uma queda de temperatura de 30°C e ventos de até 112 quilômetros por 


hora em apenas um dia. s E 4 os ⁄ ` id * s, 2020 | < 
Nessas circunstancias, concluiu-se que a queda de temperatura alinhada com ventos fortes ` O SE a 
e queda de neve causaram hipotermia nos pássaros mais jovens, além de 
provavelmente provocar a inanição de espécies insetívoras, que dependem de 


insetos no atr para se alimentar. 


Outra ocorrência semelhante se deu em 2011 (https://www.farmprogress.com /bird-die- 











e-causes), quando gansos foram vistos caindo ao serem 














pegos em uma tempestade gelada. 
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Tempestades 


Esses eventos também acontecem em países da Asia, onde chuvas fortes (as vezes 
acompanhadas de granizo) precedem eventos de mortalidade em massa, como em 2022 


na Índia (https:/ /wwwindiatimes.com /news /india/heron-birds-found-dead-after- 


Bali no ano de 2017 (https: //sains.kompas.com/read/2017/09/7( 
:-pipit-mati-misterius-di-karangasem-apa-penyebabnya), grandes quantidades de 

pássaros morreram após ficarem isolados devido a chuvas torrenciais, 

provavelmente ao caítem das árvores ou sofrerem de inanição, já que pássaros 


pequenos sobrevivem pouco tempo sem comida. 


Bali, 2021 
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Bali, 2017 
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Fogos de artifício 









Shows de fogos de artifícios sào comumente associados com Mortes em massa Itália, 2021 


de animals voadores, como ocorreu em Roma em 2021 





birds-7fca8bce6df2018827ae57c585371be1) e no Arkansas em 2011 


(https:/ /www.teuters.com/article/ us-arkansas-birds- 


1d US TRE /0563X20110106). 


Mortes em massa de animais voadores 


Envenenamento 





O envenenamento acidental ou proposital já provocou a morte de pássaros. Esse foi o caso de dois eventos de mortes de 
cacatuas na Austrália em 2019 (https: bbc.com/news /world-australia-48960065) e em 2021 
(https:/ / au.news.yahoo.com|/ disturbing-act-behind-photo-dead-birds-victoria-062548045.html). Em ambos os casos, os pássaros 


caíram das árvores ou do céu. Austrália, 2019. * se a es 2021 


Ja no país de Gales, pássaros foram mortos 


ao ingerirem de veneno de rato 


lead) em 2021. 
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Toxina botulínica 





A toxina botulínica, produzida pela bactéria Legend 
mE .. . =: Epizootic Concentration 8 
Clostridium botulinum, foi identificada como a Losses des the calien af kido s 
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provável causa da morte de 270 aves 


aquáticas em Sobradinho, no Brasil, em 
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Toxina botulínica 





Um evento parecido aconteceu também no lago 


Sambhar (Índia) em 2019 Índia, 2019 


), 


quando a morte em massa de peixes levou ao 
crescimento de bactérias, que levaram a morte 


de alguns pássaros. 


O manejo inadequado das carcaças de pássaros 
levou ao crescimento de mais bactéria, 


culminando em mais de 18 mil pássaros mortos. 





Mortes em massa de animais voadores 





Floresceres de algas 


Além de afetar a vida marinha, floresceres de alga 
vermelha 


(https://www.researchgate.net/ publication/ 318398688 A 


mass mortality event of marine birds in the Northea 


st Pacific caused by Akashiwo sanguínea e 


https: / /www.sciencedailv.com / releases / 2009 / 02 / 090221 
093634.htm) foram associados a eventos de mortalidade 


em massa de pássaros marinhos. 


Os floresceres produziam uma espuma que 


| 
Ñ 


Estados Unidos, 2009 


comprometia a capacidade dos animais em voar. 





Mortes em massa de animals voadores 


Doenças e patasitas 





Entre maio e julho de 2021, uma doença nào identificada afetou beija-flores em diversos 


estados americanos, que sofriam com sintomas neurológicos e voo descontrolado. 


As pesquisas gradualmente eliminaram algumas hipóteses (https://phys.org/news/2021- 
08-disease-songbirds-mysteriously.html e 


https:/ /www.scientificamerican.com / atticle / suspect-list-narrows-in-mvsterious-bird-die- 





off/), tais como vírus do Nilo ocidental, gripe aviária e salmonela. Uma suspeita envolvia 
uma espécie de cigarra, mas falhou quando casos apareceram em regiões fora do alcance 


do inseto. 


Porém, em agosto a doença desapareceu da mesma forma que apareceu, e o agente 





causador até hoje não foi identificado. 


Mortes em massa de animais voadores 


Doenças e patasitas 





Um evento de mortalidade em massa ocorreu na África do Sul entre abril e maio de 1961 em uma população de andorinhas do mar 


comuns. 


A propagação e rápido desaparecimento da doença indicou que ela provavelmente teve um curso curto, matando ou conferindo 


imunidade aos pássaros que a contratam. 


Como outras espécies de andorinhas não foram afetadas, acredita-se que 


se trata de um patógeno espécie-específico. 





Um vírus não completamente identificado pode ser isolado. Esse vírus cO L - | NR O 


Fo 


era neutralizado por um soro desenvolvido para o vírus Rissa 





trídactyl, indicando que poderia se tratar de um patógeno Frc. 1. The Cape, South Africa, with arrows to the arcas where many Common 
Terns (Serna birundo) died in spring 1961. This map covers a width of some Goo miles 


relacionado. 


Mortes em massa de animais voadores 





Doenças e patasitas 


A síndrome do nariz branco (WNS) é uma infecção provocada pelo fungo 


Psendogymnoascus destructans (https: / /wwwmass.gov/service-details/bat-mortality-in- 


massachusetts e https: //www.biolosicaldiversity.ore/campaions/bat crisis white- 





nose syndrome/C) and A.html). 


O fungo acelera o metabolismo dos morcegos, forçando-os a sair mais cedo da 
hibernação, gastando suas reservas de gordura e destruindo tecidos. Uma 
resposta imunológica pode ainda atacar tanto o fungo quanto o organismo dos 


indivíduos infectados. 


Hibernáculos atingidos podem perder entre 70% a 90% da população de morcegos. 





Mortes em massa de insetos 


Ciclo de vida 





Existem insetos nos quais uma grande quantidade de indivíduos passa pelo mesmo momento do ciclo de vida, que é geralmente 


curto. Nesses casos, eventos de mortalidade em massa são normais e esperados. 


Esse é o caso das cigarras da Ninhada X ESTO s a “koa ar 


d 


L GENEIKRITSKYZHIOUNTIS T EIOSERH] UNIVERSITY] 


(Brood X) nos Estados Unidos, que 


periodicamente aparecem e morrem 


(https:/ /www.nationalgeographic.com/an 
imals /article /millions-cicadas-emerging- 


now-united-states e 


https://edition.cnn.com/2021/05/23/w 


otld/ cicadas-2021-emergence- 


scn/ index.html). 





Mortes em massa de insetos 





Doenças e patasitas 





Em 2017 

(https:/ / www.masslive.com/news/2017/00 S 
moth caterpillars are de.html), o fungo 
Entomophaga maimaiga provocou a morte de 
milhares de lagartas da mariposa cigana, 
impedindo portanto sua metamorfose e 


reprodução. 


Nesse caso, essa é uma espécie de mariposa invasiva, 


o fungo tem mostrado sucesso em controlar 


populações da mariposa na América do Norte. x ' 


Estados Unidos, 2017 





Mortes em massa de insetos 


Pesticidas 





Diversas pesquisas J4 demonstraram que o uso de pesticidas e 
outtos agrotóxicos pode provocar a mortalidade em massa de 


insetos. 


Esse é o caso das lagartas das mariposas da espécie Bombyx mori 





(https:/ / www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/ 5026974911 


8352345?wviao3Dihub) e da mosca-soldado-negro 





249362). 





Mortes em massa de insetos 





Distürbio do colapso das colónias 


、 . . Honeyhee Decline 
Trata-se de um fenómeno no qual a maioria das abelhas de uma Colony collapse disorder (CCD) 


has affected at least half of all 
U.S. commercial honeybee 
colonies. Honeybees pollinate 


colônia desaparecem, deixando para trás a rainha, comida e abelhas more than $15 billion in crops 


each year in the U.S. 


š š a m States affected 
ainda imaturas. Abelhas mortas geralmente não são encontradas. Symptoms of CCD 


* Failure to return to hive; no evidence of dead bodies 

e Rapid losses and in large numbers 

e Queen bee and adequate food supplies are left behind 

* Insects and predators don't immediately invade abandoned hive 






Types of ao um X 
As causas ainda nào foram completamente identificadas, mas um e š ies in PA 
* infertile female: * Male, no stinger; * Fertile female, 
clean hive, nurse task is to mate with only one in each 
estudo feeding larvae, the queen, die colony; function 
guard hive shortly after mating is to lay eggs 


(http:/ /sro.sussex.ac.uk/1d/eprint/54228/1/Science 1255957 Goul 
son RV revised CA edited.pdf) apontou que o estresse 
provocado por uma conjunção de fatores em proporções não 
letais como pesticidas, patógenos, dieta monótona, competição 


e perda de habitat parece ser um causador para o fenômeno. 
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Mortes em massa de anfíbios e répteis 


Seca 





A mortalidade de 53 tartarugas de Blanding no 
Canadá em 2013 foi investigada e I j wu | Canadá, 2012 


A predação foi identificada como a provável 
causa da mortalidade em massa, que foi 
facilitada por baixos níveis e redução do 


habitat aquáticos de água provocados por 





uma seca na região. 


Mortes em massa de anfíbios e répteis 


Doenças 





Casos de mortalidade em massa de girinos nos Estados Unidos 


foram atribuídos a um protozoário do gênero Perkinsozoa 


A infecção provoca lesões e inflamação em uma série de tecidos, 


levando a morte dos animais. 





O mesmo protozoário também foi identificado em casos no Reino 
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Mortes em massa de anfíbios e répteis 


Doenças 






Já no Brasil, a morte em massa de girinos de rà-touro- 


americana entre 2003 e 2005 






- 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2901 





f e 
“< 


097 /) foi atribuída a um vírus da família 


os 


f 


Irídoviridae. 





Um vírus da mesma família foi identificado em uma 


tartaruga no Canadá 


(https:/ /www.cbc.ca/ news/canada/hamilton/ranavirus- 
snapping-turtle-canada-1.4653798). 


Mortes em massa de anfíbios e répteis 


Doenças 





31*0'0"E 32*0'0"E 


A motte de crocodilos-do-Nilo no rio Olifants na África 
do Sul foi atribuída à pansteatite, uma condição na 
qual a gordura se torna inflamada 


(https:/ / esajournals.onlinelibrary-wiley.com/ doi/ full/ 10.18 


90/es12-00170.1). 





A causa pata a condição, por sua vez, foi relacionada à 
presença de complexos industriais que despejavam 
metais pesados no rio, ingeridos por peixes e, 


posteriormente, por crocodilos. 





Mortes em massa de mamíferos terrestres 





Envenenamento 


O envenenamento (acidental ou proposital) também é uma importante causa de morte de animals terrestres. Por exemplo, a 


morte de 30 cabeças de gado próximas a uma base militar em 2021 ( 


ml) foi atribuída à 
presença de nitrato no feno, que interfere com a capacidade do sangue em carregar oxigênio 


Já em um caso de 2016, 91 cabeças de gado foram envenenadas por 


causa de uma disputa de terras 


( 


África do Sul, 2013 





Mortes em massa de mamíferos terrestres 


Envenenamento 





Mais de 330 elefantes foram encontrados mortos 
na Botsuana em 2020. Após meses de 
investigações, autoridades do país 

(https:/ /www.theguardian.com/environment/202 
0/ sep/ 21 / botswana-says-it-has-solved-myvystety-of- 
mass-elephant-die-off-age-of-extinction-aoe e 
https:/ / www.bbc.com/ news / world-africa- 
54254596) confirmaram que as mortes haviam 
ocorrido em decorrência da ingestão de água 
contaminada por cianobactéria, após 


floresceres de algas. 


Mortes em massa de mamíferos terrestres 





Inundacoes 


As planícies do norte da Austrália frequentemente enfrentam 
inundações após períodos prolongados de seca. Por isso, 
rebanhos muitas vezes fragilizados e estressados pela 
seca acabam por morrer quando as inundações começam 


e boa parte das áreas de pastagem fico debaixo d'água 


(https: //www-theguardian.com /australia- E à sa aeri T m 
— FEES LI d. dix y v 

news/2019/feb/11/up-to-500000-drought-stressed-cattle- 

killed-in-queensland-floods, 

https:/ /www.bbc.com/ news/world-australia-47274662, 


https: / / www.theeuardian.com / world / 2019 / feb/ 12 /we-have- 










death-and-devastation-at-every-turn-the-flood-massacre-of- Dur i, n =s gs 
queensland-cattle). EA S LU mu uu i AD CA 


- 


f ^ Mortes em massa de mamíferos terrestres 





[Inundações 


Em setembro de 1984 ( 
P 
cerca de 10 mil caribus morreram afogados 


ao realizar a travessia do rio Caniapiscau. 


O local já era um ponto de travessia difícil, e 
a fatalidade de dimensões sem 
precedentes aconteceu graças ao 
aumento do nível do rio em decorrência 


da construção de usinas hidroelétricas. 





Mortes em massa de mamíferos terrestres 


Frio 





Em 2017, milhares de cabeças de gado morreram no sul do 





Colorado após uma tempestade de neve de grande intensidade 


Estados Unidos, 2017 


(https://wwmw.cpr.org/2017/05/04/scale-impact-of-mass-cattle- 
deaths-in-snowstorm-still-hard-to-pin-down/). O acúmulo de 
neve também permitiu que os rebanhos pulassem cercas e se 
espalhassem. O fenômeno tinha acontecido de forma parecida 
em 2007, porém em menor escala já que naquele ano os bezerros 


ainda não haviam nascido. 


p-- 


O frio também causou a morte de 20 mil bois almiscarados em 


2003 (https:/ / sci- 
hub.se/https:/ / doi.otg/ 10.1029/ 2009 EO260002). 


Mortes em massa de mamíferos terrestres 





Neve e gelo 


Também em 2017 (https:/ /thesheetnews.com/2017/11/22/a-slippery-slope/), neve e gelo em trilhas de migração de veados-mula 


provocaram eventos de mortalidade em massa. 


"AES | M g | Nada vL @ o == ara 
B, yx i Ae Nn = idos 201 
A presença de campos de gelo fez no NN PP. | E eer OMS Estados U. N: Me. Z 
- f ' D X^ É l “Tp Ap a ts. 
com que muitos animais 
escorregassem e caíssem de 


penhascos. 





Mortes em massa de mamíferos terrestres 


Doenças 





Surtos de doenças podem provocar mortalidade em massa de animais em 
cativeiro, como no caso de porcos vítimas de gripe suína na India em 2021 


A morte de 200 cabeças de gado em Wisconsin em 2011 

( ttps:/ /ww^w.huffpost.com / enttv / 200-dead-cows-mvstetv-sol n 81586 E pot sua 
vez, foi causada por um surto de pneumonia depois que os animais se 
contaminaram com ipomeanol, uma toxina produzida por um fungo da 
batata doce. Na época, grupos religiosos alegaram que o evento era um sinal dos 


tempos. 


Mortes em massa de mamíferos terrestres 





Doenças 


Já a morte em massa de mais de 200 mil saigas (uma espécie de antílope) no Cazaquistão em 2018 





Mortes em massa de mamíferos terrestres 


Doenças 





Por sua vez, a morte em massa de 100 hipopótamos na Namíbia em Namíbia, 2017 


2017 (htt 
) 


e de 300 hipopótamos em Uganda em 2011 provavelmente ocorreu 





porque os animais beberam água contaminada com anthrax. 





amibian Broadcasting Corporation 


Conclusoes 





Eventos do tipo sao exclusividades do presente? 


Há registros de mortes em massa de pássaros em 1904 (https:/ / sora.unm.edu/sites/ default/files/journals/ auk/v024n04/p0369- 
p0377.pdft), o primeiro encalhe de baleias provavelmente foi reportado por Aristóteles em 335 

(https:/ /aquaticmammalsjournal.org/share/ AquaticMammalsIssueA rchives / 1999 / AquaticMammals 25-02/25-02 Mazzuca.pdf), 
mortes no Golfo do México causadas por maré vermelha datam de 1935 


(https:/ /web.atchive.org/ web/20101213033922/http:/ / www.utpa.edu/ csl/ redtide.html). 


Além disso, fósseis indicam que eventos do tipo já ocorriam há milhões de anos (https:/ /www.nature.com/articles/s41598-021- 
85953-5). 


Portanto, tais eventos não são uma exclusividade do presente, tampouco um sinal dos tempos. 


Conclusoes 


Eventos do tipo ficaram mais frequentes ou graves? 





Por outro lado, um estudo 5000K 15 


(https:/ /www.pnas.org/content/112/4/1083) verificou que o 


registros de eventos de mortalidade em massa aumentaram 
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Conclusoes 





Eventos do tipo ficaram mais frequentes ou graves? 


1B 1707 U. 
, 100M po7 
Já as magnitudes mudaram ao longo do tempo de formas 10M 


1M 


diferentes: elas aumentaram para pássaros, peixes e 10k 


invertebrados, reduziram para anfíbios e répteis e 





permaneceram invariantes para mamíferos. 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 
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Number of deaths per event 
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Conclusoes 





Eventos do tipo ficaram mais frequentes ou graves? 


"P Mammals Birds Amphibians Reptiles Fish Invertebrates 
Em relação às causas, doenças 


infecciosas, biotoxicidade e Weather 


múltiplos estressores aumentaram umen periurertien 


ri 
: : Thermal st 
mais rapidamente, apesar de que isso u = 
Desiccati o 
esiccation 
pode ser causado por avanços na nossa o 
Starvation LJ 


capacidade em identificar eventos com 


Oxygen stress 
essa causa. 


Toxicity 


Causes of mortality 


Multiple stressor 


Biotoxicity 


Disease 





Proportion of each cause of mortalitv throuqh time 


Conclusoes 





O que fazer ao ver uma notícia sobre um evento de mortalidade em massa? 


Verificamos que, apesar de eventos de mortalidade em massa certamente provocarem espanto e serem motivo de especulação, a 
maioria desses eventos pode ser explicada de maneira científica por fatores conhecidos. Além disso, é comum que pessoas 
utilizem imagens de eventos (muitas vezes cuja real causa é conhecida) para alegar causas não relacionadas. Por essa razão, é 


sempre importante procurar por comprovação e evidências para alegações causais, já que a presença de uma legenda na 


imagem nunca é evidência suficiente. 


Assim sendo, ao ver uma notícia sobre um evento de mortalidade em massa, espera-se que agora você seja capaz de relacioná-lo 
com outros eventos que ocorreram no passado e compreender que eles, apesar de não constituírem sinais do fim dos tempos, 
são em boa parte das vezes fortes indicadores do impacto da ação humana na vida de outras espécies. Munidos desse 
conhecimento, somos capazes de entender nossa influência na mortalidade em massa de espécies animais, e de traçar 


planos de ação para evita-los quando possível, dando a esses eventos a atenção que eles merecem. 


